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pesar dos dias difíceis que em-
presários e trabalhadores do
campo enfrentam há pelo me-

nos 18 meses, os tempos são de promo-
ver mudanças. Bem aproveitada, a crise
nos ensina a melhorar este ou aquele
ponto em nossa atividade, pois todos
somos bons sobreviventes e, assim, o
brasileiro é reconhecido internacional-
mente. Sua capacidade de criar e enfren-
tar adversidades o fez um forte.

Contudo, precisamos abandonar a
benevolência, o conformismo e tomar-
mos consciência do nosso poder de ci-
dadania. Nos aproximamos de eleições
importantes e temos não só a oportuni-
dade, mas também a obrigação de pro-
mover mudanças, por meio do nosso
voto. Vamos pesquisar, conhecer pro-
postas e histórias individuais, currículos
e correção de trabalho dos nossos repre-
sentantes no poder público.

As eleições são o caminho democrá-
tico e o escolhido por nós brasileiros
para conduzir nosso futuro. De nada adi-
anta nossos esforços nas fazendas se
nossos interesses não estiverem em pau-
ta nas esferas governamentais. Esta con-
duta, aliás, deve nortear nossa atuação
dos mais variados níveis. Do presidente
do País ao dirigente de categoria, como
nossos sindicatos rurais, entidades de
classe e de raça. É nossa obrigação nos
apresentar e fazer uso de nossa cidada-
nia. Este é um momento em que as por-
teiras da terra se fecham atrás de nós,
para que possamos encontrar seu suces-
so e satisfação.

Com a crise se cresce... com o voto
criamos o futuro. À parte a frase de efei-
to, sua veracidade é inquestionável. Res-
ta-nos ainda o trabalho e a militância
como recurso de alimentarmos o senti-
mento corporativo e de nos fazer repre-
sentar devidamente. Nenhum de nós quer
o peso nas costas de manter a impunida-
de no Brasil, muito menos de assistir sua
dilapidação. Vamos escolher bem!

José Carlos L. Barretto de Araújo
Presidente
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Oportunidade
de mudanças

o último dia 23 de agosto esti-
veram na sede da Associação
Brasileira de Criadores de Gado

Pardo-Suíço os senhores Hans-Ulrich
Moser (Senior Sales Manager) e Stefan
Kunzi (Area Sales Manager), represen-
tantes da Swiss Genetics, empresa de
comercialização de sêmen da Suíça com
escritório no Brasil, juntamente com Luiz
Felipe Grecco de Mello (gerente da área
de leite) da Semex do Brasil.

Eles vieram convidar os criadores

Visitas ilustres na ABCGPS

N brasileiros, assim como diretores da
ABCGPS, para visitarem a Semana Inter-
nacional de Pardo-Suíço, que acontece de
28 de novembro a 4 de dezembro, em Zug
na Suíça. Esta é uma das mostras mais
tradicionais da raça em todo o mundo.

Além da exposição, a programação
do evento contará com a conhecida
JOBA, visitas às fazendas da região e à
Central de Inseminação Artificial em
Mulligen. Outras informações no site:
www.swissgenetics.com
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s mecanismos de prevenção da
mastite são sempre o melhor
caminho para o controle da

doença, porém, em algumas situações,
faz-se necessário a intervenção com me-
dicamentos para que o tecido mamário
não seja prejudicado.

Muitos tratamentos realizados em
mastite bovina no Brasil são realizados
por indicação de um vendedor de medi-
camentos que não conhece nada a res-
peito do animal e nem da propriedade. É
um tratamento “às cegas”, que pode re-
presentar um grande prejuízo para o pro-
dutor, pois pode não ter eficácia e deste
modo levar a perda do tecido mamário,
diminuindo a produção de leite do ani-
mal afetado.

O acompanhamento do tratamento
dos casos de mastite por um médico ve-
terinário é necessário, pois este possui
uma ampla formação científica para con-
duzir o correto procedimento a ser ado-
tado em cada situação. A mastite, proces-
so inflamatório da glândula mamária, nem
sempre é causada por um processo in-
feccioso (tratável com antibióticos), mui-
tas vezes a causa pode ser traumática,
fisiológica ou devido ao estresse, e nes-
tes casos a opção de tratamento é o uso
de um anti-inflamatório.

A utilização de terapia com antimi-
crobianos vem sendo utilizada há vários
anos e apresenta bons resultados. Deve-
se sempre ter em mente que antes de se
iniciar o tratamento, é importante coletar
amostras individuais do leite dos quartos
mamários afetados para análise microbio-
logia e antibiograma, pois o conhecimen-
to do microrganismo envolvido e da sua
sensibilidade a determinados antimicro-
bianos é importantíssimo para a escolha
o produto comercial mais adequado. En-

quanto o laboratório não divulga os re-
sultados o tratamento é iniciado com o
medicamento disponível na propriedade.

A decisão de se tratar um animal com
mastite depende da gravidade do proces-
so inflamatório. Nos casos de mastite clí-
nica, em que se observa formação de
grumos (detectado pelo teste da caneca
de fundo escuro) e/ou alteração da glân-
dula mamária, é indicado o tratamento
imediato, porém nos casos de mastite
subclínica é recomendado o tratamento
na secagem.

Um animal com processo infeccioso
intenso, comprometendo o estado físico
geral, deve ser tratado imediatamente com
antibiótico por via sistêmica, pois corre
risco de vida. O leite do animal em trata-
mento deve ser descartado até o final do
período de carência que irá variar de acor-
do com a intensidade do processo infla-
matório, nível de produção do animal, via
de aplicação e medicamento utilizado.

Por representar um custo considerá-

O tratamento das mastite

O

Touros mais
utilizados

Em levantamento da ABCGPS so-
bre os touros doadores de sêmen
mais utilizados nas coberturas comu-
nicadas no mês de Abril de 2006, os
resultados ficaram o seguintes:
LINHAGEM LEITEIRA
1º.) ZEUS – 7,68%
2º.) DYNASTY – 5,05%
3º.) PRONTO – 4,85%
4º.) PADDY – 3,64%
5º.) JUPISON – 3,30%
LINHAGEM CORTE
1º.) LEONARDO – 2,42%
2º.) REMO – 1,01%
3º.) GRAL – 0,81%
4º.) VERI – 0,61%
5º.) MEDOR – 0,40%

José Bráulio de Oliveira Gomes,
Luís Ivan Martinhão Souto

e Roberto Raia
SQL – Soluções em Qualidade do

Leite (sqleite@terra.com.br)

vel, a mastite na propriedade leiteira deve
ser tratada de maneira eficiente, utilizan-
do uma estratégia de tratamento e con-
trole, monitorada por um médico veteri-
nário e baseada em análises laboratoriais,
garantindo assim a sanidade da glându-
la mamária.

Em Saúde do Úbere, parte IV, controlar a mastite é importante,
mas preservar os tecidos do aparelho mamário é fundamental para a vida produtiva
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m todas as atividades há seus
expoentes: aqueles profissionais
que se destacam e ajudam a fa-

zer o bom nome do setor. Disposição para
o trabalho, profissionalismo e ações cer-
teiras são indispensáveis, mas é a voca-
ção do pecuarista mineiro Francisco
Rafael Gonçalves, que também é deputa-
do estadual. Com pouco mais de dois
anos de história no Pardo-Suíço, ele já se
transformou em uma das estrelas da raça
em Minas Gerais, que é um dos importan-
tes celeiros da linhagem leiteira no País.

Francisco Rafael é titular da Fazenda
São Francisco, localizada no município de
Pouso Alegre, região sudeste do Estado.
Ele tinha um rebanho girolando e, toman-
do conhecimento das características do
Pardo-Suíço, decidiu experimentar a raça.
Descobriu, entre outras vantagens impor-
tantes, sua grande rusticidade e maior
persistência nas lactações, além da doci-
lidade que facilita o manejo. No item rus-
ticidade, ele se entusiasmou com a capa-
cidade do Pardo em suportar de forma
produtiva ao estresse calórico.

A São Francisco possui atualmente 80
cabeças Pardo-Suíças, sendo 40 delas fê-
meas em lactação que, somadas a outras
cinco three cross (holandês com gir e Par-
do), respondem por uma produção diária
de 1 mil litros de leite (regime de duas or-
denhas diárias). Francisco Rafael inves-
tiu pesado na constituição da base de
seu rebanho, levando para casa a melhor
genética da raça, proveniente dos princi-
pais plantéis leiteiros do País. Como seu
projeto é para 100 vacas no leite (2,5 mil
litros diários), ainda está procurando no-
vas aquisições: animais diferenciados
que tenham a contribuir no rebanho, em

Disposição para o trabalho
Criador de Minas Gerais entra com o pé direito na raça e leva
seu entusiasmo para uma atividade leiteira mais rentável

E

termos genéticos e produtivos.
Francisco Rafael, neste momento,

constrói um free stall. O investimento
neste tipo de instalação também tornou-
se possível com a chegada do Pardo-Su-
íço. Ele pretende confinar as fêmeas em
fase de maior produção leiteira, ficando
as demais em semi-confinamento (pastejo
rotacionado). Desta forma, ele pretende
otimizar os 60 hectares da São Francisco
e obter o máximo de produção de leite.
Quanto às exposições, o pecuarista pre-
tende freqüentar as pistas importantes,
assim que concluir a formação de um time
campeão com sua marca. “Isso deverá
acontecer em breve”, finaliza.

Francisco Rafael Gonçalves, titular da Fazenda São Francisco,
em Pouso Alegre (MG), tornou-se um dos destaques da raça em seu Estado,
com pouco mais de dois anos de trabalho

Associativismo

Um espaço
de notoriedade

Recentemente, o selecionador de
Pardo-Suíço Corte e produtor de car-
ne a partir de cruzamento industrial,
Antonio Balbino de Carvalho Neto,
de Barreiras (BA), assumiu a presi-
dência da Acrioeste, importante en-
tidade do Oeste baiano, que tem
como finalidade fomentar a produção
agropecuária da sua região, por meio
de incentivos diversos, alianças mer-
cadológicas e apoio técnico.

Integram sua diretoria  nomes im-
portantes para o setor, tais como:
Ronaldo Lupinacci, Victor Nehmi
(FNP), José Antônio Silva Costa,
Ricardo Simões Barata, Eduardo Sá
(Gado Bravo), Ferrúcio Fontes
Santoro, Cláudio Paranhos e Otávio
Mariani Wanderley Filho.



Castro mostra a
evolução genética do Pardo-Suíço

pesar de alguns desfalques im-
portantes, em termos de exposi-
tor, a já tradicional mostra de

gado leiteiro - Agroleite -, contou com
uma participação de bastante brilho da
raça Pardo-Suíça, linhagem leiteira. O
evento de 2006 aconteceu de 7 a 12 de
agosto, com 38 animais. O norte-america-
no Larry Schim foi o responsável pelo jul-
gamento das reses.

Na sua avaliação, o Grande Campeão
foi MARJE JERRY
DYNASTY, de Jeferson
Napoli. Já a Grande Cam-
peã foi para SÃO DA-
NIEL GUTA 15 DEN-
MARK, de Hugo José
Fittkau. MARJE TINA
462 VITORIO, também
de Jeferson Napoli, foi a
Grande Campeã Bezerra;
enquanto KARIMAS
ÁUSTRIA JETWAY, de
Hugo José Fittkau, foi a
Grande Campeã Novilha.
O renomado criador da raça no Paraná,
um dos seus introdutores no Estado,
Anor Ajuz Issa, sagrou-se Melhor Cria-
dor e Melhor Expositor de 2006.

Festa do Bode - Apesar do que o
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O informativo Pardo-Suíço Notícias
é uma publicação dos criadores

da raça Pardo-Suíço.

Edição:
Ivaris S. do Nascimento Júnior

MTb 20.465
Associação Brasileira de Criadores de

Gado Pardo-Suíço
Av. Francisco Matarazzo, 455 - Parque da

Água Branca - Cep: 05001-900 - S. Paulo/SP
Tel.: 11-3871-1018 e Fax: 11-3862-5308
Internet: www.pardo-suico.com.br

E-mail: gadopardo@pardo-suico.com.br

ITAPIPOCA - CE
XII EXPOSIÇÃO AGROIND. DE ITAPIPOCA
Categoria: Leite
Período: 30.08 a 03.09.2006
Contato: José Eulino de Oliveira Filho
Telefone: (0xx85) 3261.7311
E-Mail: eulino@baydenet.com
FORTALEZA – CE
LII EXPOSIÇÃO AGROIND. DE FORTALEZA
Categoria: Leite
Período: 17 a 24.09.2006
Contato: José Eulino de Oliveira Filho
Telefone: (0xx85) 3261.7311
E-Mail: eulino@baydenet.com
EXPOMILK 2006 – SP
XXII EXPOSIÇÃO NACIONAL DA RAÇA
PARDO-SUÍÇA
Categoria: Leite
Período: 03 a 07.10.2006
Contato: Assoc. Brasileira de C. de Gado Pardo-Suíço

Agenda 2006

nome possa lembrar, esta foi mais uma
importante feira com participação da raça
no Nordeste (Mossoró, RN). O certame
aconteceu de 27 a 30 de julho, também
38 animais. O jurado foi Rodrigo Madru-

Telefone: (0xx11) 3871.1018 c/ Fernando Kaiser
E-Mail: gadopardo@pardo-suico.com.br
PARNAMIRIM - RN
FESTA DO BOI 2006
Categoria: Leite/ Corte
Período: 07 a 14.10.2006
Contato: Michelly Freitas
Telefone: (0xx84) 3272.8400 / 9989.3507
LAGES - SC
Expolages 2006
Categoria: Corte
Período: 17 a 22.10.2006
Contato: Alaor Emiliano Branco Schwetzer
Telefone: (0xx49)3225-2914
E-Mail: nanopq@iscc.com.br
CASCÁVEL – PR - 27O EXPOVEL
Categoria: Corte
Período: 10 a 19.11.2006
Contato: Sociedade Rural de Cascável
Telefone: (0xx45)3228.2526

ga, que apontou como Grande Campeão,
SÃO JUDAS MIRAGE JOANA CATU,
de João Alves de Melo Neto. Como
Grande Campeã, EMPARN SAUDADE
JETWAY, da Emparn; Grande Campeã
Bezerra, BRUMAGI DELICADA SAPE-
CA SWARDOPH, de Antonio Teófilo de
Andrade Filho; e como Grande Campeã
Novilha, MIRANDA DIRETORIA TREZE
de Djailson da Costa Macedo Junior. A
Emparn - Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Rio Grande do Norte foi
a Melhor Criadora e Melhor Expositora
da mostra.

Muita qualidade no Pardo-Suíço
apresentado na Agroleite 2006

Julho/2006:
Fabrizio Carvalho Silva - Rio Verde, GO
Otávio Bertotti - Sintra Portugal, AC

Novos Sócios da ABCGPS

Paulo Vieira Branco, da Fazenda Pai
João, em Lages, SC

Aniversariante de Agosto

São Daniel Guta 15 Denmark, de Hugo José
Fittikau, a Grande Campeã


